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Foi como um acordar de pesado sono, a lembrança do Júlio: - «Olhe as Festas! Não se 
esqueça de escrever já para este número ... Só temos mais dois!» 

Eu esquecia-me mesmo. Parecem-me a.inda tão próximas as do a.no passa.do, que o saber 
da ma.reação do Ooliseu para 17 de Março, nada adiantou. É um sinal claro de velhice: O passa­
do comei~a a dizer-me ma.is do que o futuro! 

Vamos, pois, ter encontro no Porto em 17 de Março. Não podemos a.inda. dizer das da.tas 
em Coimbra, Lisboa e Setúbal, que são. por excelência, as nossas cidades. Também ainda. nada. 
se pensou sobi:e outras sa.ída.s a terras onde a amizade dos seus habitantes nos chama. àquele 
convívio simples e salutar que vai entrando nos hábitos deles e nossos. 

Por isso este anúncio sai em via reduzida, mas com uma informação provável: A de que as 
outras Festas serão, qua.nto possível, dentro do mês que o Ooliseu abre. 

JOÃO E CELSO, DOIS SIMPÁTICOS «BATATINHAS» DE PAÇO DE SOUSA 

É que as Festas, sendo um número importante e mUito querido na. nossa vida, têm con­
tudo o seu revérso. Querem ver? ... Bernardino e João, dois oficiais tipográficos da. primeira 
linha, pràtica.niente estão em suspenso da. ofio~ Eles são os responsáveis pelas Festas do 
Coliseu e de todas as que forem promovidas pela Casa de Paço de SO'llSa. São os responsáveis 
totais. Para já, estão compondo o «poema» da. revi.stazinha e preparando músicas, coreografia., 

Areias do Cavaco 
guarda-roupa... Todo este esforço de concebimento é coisa im­
portante e respeitável, que exige inspiração e não se faz com 
a regula.rida.de de um trabalho manual. A inspiração nem sem-
pre surge quando se quer; é preciso agna.rdárla e predispor o 
espírito para que ela v:enha. 

São pois· dois tipógTafos com que se não conta. durante 
esta primeira fase. ê~ 

Estávamos entre palmeiras. Ati 11.os descobriu o Amigo, em mangas de camisa, quase ao fim da 
tarde de um destes dias quentes. O cenário era de trabalho. Os trolhas, os pedreiros, os carpinteiros, 
.<>s serventes, todos à uma, levantavam paredes e pregavam madeiras. Ali, n.o.,quele lugar, o assunto da 
11ossa conversa não podi.a ser outro que o das obras e rapazes. 

Depois; começam _(i>s'1Ínsaios. É um período mais folgado, 
a realização do que se '!()"ôncebeu. Mas os actores são muitos. 
Algilns rudezitos para aprender. Quem vê a relativa. perfeição 
com que têm saído .as-Festas nos útimos anos, não pensa., cer­
tamente, que aquilo caiu do }~éu ... ~. pois, tempo um bocadinho 
mais folga.do para a imaginação criadora, mas pouco menos 
para o que não seja. a Festa e ma.is desgastante da paciência 
dos ensaiadores. 

- !ie os homens ricos desta região quisessem ... que bela oport1U?idade de aplicarem o que não 
lhes faz falta, nesta Obra de fomento humano, disse o Amigo. 

Aproveitei a ocasW.o e falei-lhe da conversa que tive, na véspera, com um operário de uma 
.gra.nd,e empresa que me confidenciou, entusiasmado: andamos a estudar a maneira de ajudar eficiente· 
mente a Casa do Gaiato. Todos 

CONTINUA NA QUAR T A P AGINA 

:nós, operários desta empresa, 
\·amos cotizar-nos mensalmente, 
.com o que pudflTillos e ~de 
ci buscar. 

E falei-lhe ainda de um en­
.c01itro semelhante com operários 
de outra grande empresa: para 
áá vamos começar com um di.a 
<l<' trahal lio para a Casa do 
Gaiato e depois continuaremos. 

E tinha razão aquele Amigo. 
Se os homens ricos de Benguela, 
'lobito, Catumbe/,a e todos os que 
nos lêem quisessem fazer como 
-este punhado de operários ... 
m uitas vidas resgatadas, tantos 
.corpos ressuscitados, a justiça 
.ficaria satisfeita. 

Chegararn as "máquinas para a 
'Üficina de carpintaria. Os cabou­
.cos estão abertos. Em breve, se 
Deu,;; quiser, mais um centro de 
·vida ficará instalado no lugar 
.onde agora. é capim. Palmo a 
,palmo, a golpes de generosülade 

1'Go111inua na TEHCETRA página 

o '' 
Está na rua.! Graças 

a Deus. ~ Cerqqeira a 
colar capas. «Pinó­
quio» a embalar. «Zig­
-Zag», também. «Cai­
xa d' óculos» no fi­
cheiro. E tudo a gfrar. 

Já respiramos fun­
do. Pois o trabalho 
tem sido e continua a 
: er, se Deus quiser, 
aos m<>ntes. 

Os pedidos conti­
nuam a chover de to­
dos os lados; das 
grandes cidades e das 
pequeninas aldeias -
onde há corações que 
pulsam connosco. 

E o interesse vai 

OBRA DA RUA'' 
aumentar. y ai, sim 
! .enhor. Diz «Caixa. 
d' óculos» que, pelo 
ficheiro, ainda nem 
todos os assinantes da 
letra A receberam o 
livro. Estamos na fila 
u:n... Mas, querendo 
Deus, basta chegar­
mos a meio da expe­
dição e será um caso 
sério. Porquê? A ta­
rimba diz que basta 
ler e saborear meia 
dúzia de páginas de 
Pai Américo, seja no 
aconchego do lar ou 
na cadeira dum eléc­
trico ou auto-carro 
(quantos dos nossos 

leitores - vergados 
ao peso da cruz da 
vida - se vêem na 
necessidade de «pa­
rar» só nas desloca­
<;ões ! ) para o fogo in­
cendiar amigos e vizi­
nhos e colegas de tra­
balho; o mundo que 
gira à sua volta, se­
dento de .A.mor; Amor 
que é Paz e fruto da 
Graça. 

«Caixa d' óculos» 
ainda há pouco fez 
u.ma cara feia. O car­
teiro chegou, pousou 
a mala sobre a mesa e 
rapa de seis livros. 
Ele faz barulho quan-

do surgem devolu­
ções ! Achei por bem 
calar-me e, muito 
!)Ossegado, dar uma 
vista d' olhos por ano­
tações insertas nas em­
balagens. São mudan­
ças d' endereços. E 
am. igos que faleceram 
(Deus os tenha em 
Seu descanso). E só 
um com nota de re­
cusado. O costume ! 
«Cabrn» pegou nos di­
tos, pouso.u-os no lu­
gar e vai rectificar o 
que for de rectificar. 

Os mais ir1•equietos 
façam o ia vor de es­
perar pela sua vez. 

Para não criar confu­
sões, e por a.mor à 
justiça, continuare­
mos a respeitar o al­
fabeto. O fim não tar­
da... E quem dera 
que, mesmo no fim, 
tivéssemos de meter 
mãos à obra para des­
pachar outros tantos 
(A tiragem foi de 7.500 
exemplares). Isso é 
convosco. Preparem 
quantos vos rodeiam e 
n6s cá estamos, de 
braQOs abertos, pron­
tos a satisfazer todos 
os pedidos . 

· Júlio Mendes 
• 



Í' mbora l".\lC arli· 
"º saia depoi~ da.! 
pwdras f cstit-a.3, não 
11111·ro deitar ele de­
·" inr a todos que co· 
l11bouiram «o migo, 
110 b1•m-ir,.er aos Po­
/1r,.s. º·' mais arden­
te.~ :.·~to.~ de prospe· 
fidmlc e Lcn~·17os dr 
/J.'11., P"'ª o \mv 
/ 110. D1mmte ele., 

/"or1u1•1T1t>s kr mais 
gi 111" oso,, 11 imita· 
~·áo d11s .'a11los, como 
/ oi um ..'>. 1 icc11te <le 
l'cmlo. abrigando as 
1·ri<111ça~ abandona· 
dus 1111 /rio e ti fome, 
'W cfrsampuro e ao 
lc~espero; um S. 
j (J(io de /)eus, I rans· 
portando nos seu~ 
l.iraços, os loucos e 
os famintos, num t'cr· 
rladciro amor de 
/)cus 1• do pró:i.imo. 
Como eles, cuidt•mos 
mais P melhor dos 
/'obre' que são 
nossos irmãos, <'11l· 

hora menos /attOrt'­
ridos d11 .wrlf. ma.\ 
1/Ut> IJeu ç p1':s no 11os­
.~o cami11ho, não pa· 
m "lliar1110.\ ele alto 
para 1•/es, mas sim, 
í•nra no.s apro,imar­
mo·nos defrs com 
amor e crlt'i nho, co 
mo /t!Z o Samarila· 
nn. l·:st1m há. 7 anos 
,; / re11t e <lesta Casa, 
1· todo o bem qzie 
transmito riquelcs que 
me rod1•iam, de vós 
m1• 1·1·m, não só pela 
rqssa ajuda mate· 
ria!. mas as mais das 

l t':;1•\. pef 111> tO~~aS 
palatra:. amigas e d.; 
<'ncorajam('n/o. I'1H 

isso se m11is fl'ti.•b<>, 
mais dou. SI! 1wiis 
1•11c11me1u/as ll'Tnos, 
mais g<'11te 1111•to a 
tmlwllrnr. O qur eu 
</Ili' ria l'I a 1•1• r p<iO e 
afe~ria l'm todos o~ 
larl's. () ano que 
acalwn. <frvido à ~·os· 
'" Cll/11 pr<'l'TISão, as 
nouas tecedeira.~ ll(ÍO 

t111•ru111 jérias-jorça­
t!a.\. l spero que cs· 
1,. •(Ili' ainda tem 
pouros dia.\ de rws· 
cufo. 11oç traga a 
1111•.<fl<ll alcgri.a no 
Ira lm llw. 

Agora encomenda.s 
1•1wiadas: Para a Pó­
rna de I ar::im, cha· 
ft.., 1• cofrhas no m· 
for d" 3 .000$. Oli-
1 t'ira de A=nnéis, 3 
1•hal cs: Nazaré, uma 
1·0/clia; Lisboa. 7 
mmisolas e 2 capas : 
Castelo Branco, 2 
(ll'rntais, 1 pijama, l 
ramisas de dormir e 
um jogo de cama: 
Paço de Arcos. 2 
rlw.les; Jfurça, 2 ca· 
pas. 3 sara.~ de guar-

O :-)a.télite. vestido de cal­
ções, muito jeitoso, aluno do 
quarto ano dos liceus, nas ho­
ras livres de aulas, anda pelas 
ruas de Coimbra, de casa em 
casa, a receber as cotas dos 
nossos subscritores. Tem dias 
que chega. a casa desanimado 
com ag-ora não podo ser ou 

Jwwpo" t :.! pega;,. 
/Jú.is dcpm'.,, di se 
·/!OS: 4 vOSlCt 11/UÜO 

de tudo. ,\ "º s111Jiti 
qw aí ·' t ralmlii111 a 
tâo bem. ::,cmprr <JUC 

prcctsi; latcrei :.: por­
'''"· f; no;, cu c.,tare· 
mos st•mprt• ao dis· 

por. De Cuimarã~., 
1 1/fl~Ou: o~;velra do 
~J f,ndrt;o, f e:.-nos a 1 

r11com<'t1da de 1 Cll· 

/'ª' 1 f-;imisola, :! 
pegas grandes, 2 pe· . 
quenas r de 2 cha- \ 
frs. este~, a serem 
<'nuiados tios Gaia­
tos. l>'' ra agasalha­
rem uma. i·!•lhinha e 
um bébé do Barmlo. 
Foi tudo cnlreg1w 
com.o se it d,•scjo. 
Também J« t'lll'tel 

tudo para o Cafr<Í· 
rio. A quelc !::>enlwr 
rle Lisboa pode cori 
tinuar, bt•m como u 
Senhora dr lnglnfrr· 
ra. a mandar a.~ ·'liª" 
dádirns para 1>.~t1• 
fim. Lisboa, fi clmfr., 
~los grande.,, enco· 
menda que ·''' man· 
t1:m. luí muitos a11os 
p1•1a '' ·núrio do Va­
tfll. Carrt·f{ado, 2 ca· 
misolas. F.sta Smlio­
m 1Uio rs pera pelo 
\ atf/l. para a di.stri · 
liuição d o.s seus pre­
untrs; f á·lo todos os 
meses, com a nota 
rle 100$ que nos 
manda em troca de 
qualquer peça con· 
fnrme a necessidade 
a socorrer. 

l\1. \. 

em cá outro dia ou respostas 
semelhantes. 8at6lito, O()Jlt seus 
catorze anos, nã.o compreende 
e vem triste. 

A primeira lista de subscri­
tores de Coimbra é dos primei­
ros tempos de Pai Américo e 
muito o ajudou nos seus prin­
cípios. Por 1948, Carlos Inácio, 
ao tempo estudante, actualizou 
e aumentou o número. MaiS 
t arde, Carlos Manuel e Carlos 
Alberto, hoje ambos nossos 
professores, deram novo im­
pulso e chegaram a. um ponto 
de honra. De então para cá 
têm falecido, têm desistido, 
têm desa.parecido e a. nossa. 
vida. está. a. arder e as finan­
ças a baixarem. 

muitos irmãos que tem em casR. 
e que são também da tua. fa­
mília. Procura. tu falar a teus 
familiares, teus socios, teus 
amigos ; faz disto missão tua. 
Se ~atl>litc não for à. tua porta., 
levanta-t:e e lrem à. nossa pro­
cura.. 

Satélite não tem muito jeito, 
nem muita genica para. tal tra­
balho, mas estamos a estimulá­
-lo a. la.nça.r-se na. nova cam­
panha de angariar mais subs­
critores. Se ele bater à tua 
porta não a. feches, nem te fe­
ches. Dá-lhe a. mã.o e anima-o. 
Ele anda. a. procurar pão para 

Os nossos rapazes do Lar de 
ez em quando refilam comigo 

por causa. dos seus empregos 
que não prestam. Só quatro 
deles têm ordenados decentes 
e a.lguns não chegam a. ganhar 
para a. sola dos sapatos. Há 
patrões que têm o sentido da. 
esmola., ma.s não o da. justiça.. 

Os rapazes têm razão. Maior 
que a refilice deles é a. minha 
mágoa. Raro é alguém of ere­
cer-nos oportunidade de um 
trabalho com boas garantias 
para o futuro. N"'ao pretende-

() 110."'' \atai . . \ cOlhuilJti t•ii. 

par.1 ·~·ç 11,1 rn-.n "º'º ' tll<t" tiao 
ioi \ll>s ... 1\ ··I. \ :nda 11ãn Eo1 dcslJI. 
l·; u:;sim, pel\) cair da !arde, depois 
dr 'l' IP1 h•ihl o pagam"nlo das 
gcirn,. Hll" hnliallrndorrs e l!:es 
1t•11110-. disll ibuido uma consoa· 
d a; i 11 ha frit·1 com género~ que 
1111,. di·-.tt-.. ,1 cum inli l'Ln "eguºu cm 
dirN"çi"10 do Lnr. 

O P1 l',;(•pio já c·stava pronto e 
r; .. il\ a lllll to licm nuquele canti· 
nlw 1 1 .. mhr'ar-nos a grandeza da 
h11111iltlacli· de Jesus. 

b.1.1 f1•,,la {o linda. só porque 
(• d l~J.-. 1: o l're..,f.pio ao cantinho 
da .. ala l1•mbrou-nos a todos, por 
1·1·110, que deYíamos ser como 
11 ... 

ll1·pui:< da c<>ia. a qual dt>.cor· 
1t u 1~1 11111ior ord1•m po!;sÍ\e), st>m 
1l··i,111 de hav••r al~i:rria. alguns 
du ... mnis velho:< foram )pyar umas 
r.1ha11nrJitas ao \Ianuel Cardoso 
que• ..,,. f"ncontrm a de p revenção. 
ll1•poi-. seguiu-si' a tlistrihui~ão 
ela ... prl'nclas. Algumas delas fo. 
rnrn ;irrunjadas rnm a prata da 
ca ... a 1• º' mais p<'qu1·ninos tam· 
lié-m tiwrnm os s1·us cnrrinho:', 
animais e pistolus. Brinquedos 
m•1ito prúprioi- pnra 11 sua idade 
os q1111i~. um casal vizinho muito 
nmign nu-. ofrr•· <'li. 

l\\o din 'inl<> e• cinc.1 ~01 o 
haplizado da noc;sa bébé, <[UI' as· 
-.im wio 1u1m<>ntar n alegria des· 
ta família gn1al1.1 cm \IalanjP. 
J;ln. a :--iio1.ita, foi hapli.1ada na 
nn•"'n l 111.la. porque simples. ca-

mos empregos chorudos, pois 
esses não são os norma.is, mas 
queremos modos de vida. que 
dêem certa tranquilidade fi­
nanceira. 

Os nossos rapazes sã.o muito 
normais. Procura.mos prepará­
-los o melhor que sabemos e 
podemos. Todos eles nos pare­
cem equilibrados e frequen­
tam o liceu, ou curso nocturno 
de comércio ou indústria. Te­
rão um dia. o seu curso. 

Não estendemos a. mão a pe­
dir compaixão, mas pedimos 
mãos amigas que nos ajudem, 
por a.mor, a lançar na vida. 
estes, que em vez de estorvo, 
hão-de ser va.lores sociais, ho­
mens responsáveis de a.manhã. 

Geralmente os patrões dos 
nossos rapazes não podem di­
zer melhor deles. Eu até temo 
que os estraguem com a. con­
fiança que alguns neles depo­
sitam. 

Eis um modo autêntico de 
nos ajudar: patrões bons e 
empreg·os bons. Resulta.do: 
gaiatos, lixo de ontem, valores 
grandes de .a.m.aubã. 

Padre Horácio 

pel.1. L·. I' ço a 1 lPu~ q uc 1•li1 H" 
nha a t•·r '-cm pn• o 1·spnito il<: 
pobn•l.t 'lu' i· o 1rw cln f1 licicli\, 
, IP à:- almas. 

/Jia da Obrn, (1 1l~d <lo ~antÍS· 
::,imo \orne 1h• J,·,us foi dia de 
fr-.t a. \aqudr .. citas 111nis p rôxi · 
mos n<io íaho11 trahalhinho aiim 
dr Cjlll' ludo rorn•ss1• brm. 1: com 
a gr,1r:a df' 1 )1·us, nssim aconte­
ceu. 

11"11'<' rn111u11hão gi•ral e o al­
moc;o 't•g•1 i1t ·M' no rt•ícitório no· 
' n. 

< '11111 0 n;io podiu deixar de ::,er 
11 <' 111.1t•iru foi lwnlido pelo no:;so 
lli-.po n. l'ompeu ,. o Sr. Gov1·r· 
nador ..... te\t• mai-. uma H'Z prr­
'-"lll<'. 'l'mpre muito simplC!< ,. 
afável. 

\ ( .rnz d1 pr•lra picada, l• mio 
como base uma rocha tal e qual 
... i11 da pcdre; ra. lá ficou 110 cm-
1 ru ela aldeia a di11 r-no ... r n CO· 

municar a toda a gcnlc que é por 
t'la que :;e chl'ga 11 Elr . ...:;l'lll cruz 
l;·nos muilo difícil clwgar aquclt• 
,ur 111<' deu u origrm t' a santi · 

ficou. 

Os lrabal lios na nos;in J\ 1 clriu 
rontinuam a tndo o pus~o. A!i 
dores d<' calit'<:-'t por \ia das obras 
da Casa· \Ját'. , . .,tão n findar. O 
depó .. ito está ft•ito t• a água já 
rorre velozmentc 110" t•anos. O 
picheleiro anda já com a rnna­
lizac;ão para as 1·scolns e de ca· 
minho deixa já também a via 
para a Cupeln, poil; os Lourenço.; 
agora de passagrm pela nossa 
aldeia, \ÚO·no::; alcatroar a ave­
ni1la principal. DMde já agrade­
cemo" do coração nos ditos em· 
prcitciros tudo quanto vão fazer 
afim dt! rmbclcnuem este canti­
nho d" Malnnjt'. f: não só nós 
agracloc"mos mas Lambém todos 
qu:rnlos gostam de passar cá os 
domingos clcbai-\O das árvores, 
junto da nossa linda lagoa 
Hio do Culamuxito. 

\o Sr. Governador do Distri­
lo, também temo:, pala' ras ele 
agradec imento pP!n promcs~m do 
1lnnatiYo para e--tc fim. Bem hajn. 
E niio -::.{> pelo que nos dá, mas 
principalmente prla maneira com 
que nos recebe e atende i:;cmprl'. 

Os alicerc<'." dos anexos cln 
r.a~a-~fãc estão já fora da terra. 
Ali ,·ai ficar a padnria, 0111lc ~e 
irá co;:er a farinha de milho e 
até d~ Lrigo, "º n tiwrrno~ . O 
pão 'ai ::aher muito melhor e a 
rapaziada tal\"ez coma mais, pois 
que ele certo no~ ficará mais ba· 
rato do qur a~ora. P1<'~<'11tcmcn­
te e..,lamos u gastar qtinc;e dois 
mil escudos de pão por mí\s. E 
!.filando- fom10:; pt·lo menos cem 
rap,az<'s? Dizri-nos, caros leito· 
res !'r j á niío causa dortls de ca­
beça só o problema do pão! E 
d<>pois o resto! ? N6s temos fé e 
Deus nunca nos fnltou, mas não 
podemos cruzar os braços. Ele 
nunca falha mas nós temos que 
clara no~sa comparticipação. 

Ainda nos anrxos da casa prin· 
cipal a Casa-\1ãe - temos 
também fora da tt>rra os alicer· 
ces da lavandaria " a casa da 
lenha para alimentar o fogão que 
nos cu~tou um rôr dl' contos. 

,. 
,iuim t Ze "iio do1~ pc<11 1i· 

lw ... clt· olhos muºLo \i\tis. '>t'lo 
1ioi ... amorc ... <l1· 1 íanc;.1. \,; ;;u 1.) 

h.irriguila:::. um pnuro gra11tl1• ... 
Ji>lra a:; s•ia,, idades di1.em do 
.J,~J,,i,n da,. mães, quan1lo hr· 
hé--. ( .nnto Plll Ln das as l.asus do 
<;ai•tlo. a rnpaúada d!'lirou com 
11 'inrlu delr" muito cspecial-
1111•11 li' p,.; ma i::, pt>CJU"nº"· E 1; pa l"<t 

11<'•.,, que 1•stan10>1 na Obrn sim­
pli•,,menll· por amor, uma alegri11 
•·normr 'rrmo::; o trntamcnto ,. o 
carºnlto com que recebem os que 
'1"lm. (,luundo St' llws disse riue a 
ç,1sa 1·1a rlt' lt•:,, Yi bem o espanto 
1lnrrwl1• .. olhitos radiantes, a so-
111 t''~;1 ir do fundo da tez negra. 
( :•11110 1 lt'us é perfeito na 
"riac;ão cio, seu~ filhos! Todo'. 
ali· aq•Jela .. pc.---oas deformada ... 
'i ... ra... corn os olhos nE:le, são 
lwl11:;. (; qut• elas, como nós, tPm 
11111;1 alma ú 'ma imagem e seme-
1 hnll(:a. 

O \ntl1nio José tem 8 ano~ t: 

o Joaquim anda nos cincn, se· 
"lindo anotações no cartão do 
lluplismo. \lesmo que já tenha 
os seis, ainda é muito pequeni· 
110. \ il'ntlll de Henrique d1· Car 
, .. ti ho P são orfãos, tanto patc1 · 
11.tl menle como malernal llll'lllt'. 
l·'.,.tes é gue são dos no:;sos. (),, 
"º""º" são aqueles que núo têm 
ninguém no mundo e que aqui 
hão-de encontrar através da gua 
,·ida o carinho indisprnsável e· 
lanlo mai" pl'rfeito quanto 
formos rapaze. .... .\,.. vc.1e::; oush1 
e é necr:-sário ter muita fé mas 
Deus compen:-a-no:- com o eu 
\mor. 

(,rarndor. Já temos um gra. 
vnclor. Foi um Senhor Capelão, 
conhecido do Sr. Padre Telmo, 
qtw no-lo deixou. Vai-nos fazer 
muiLo jeito para as nossas futu­
ras feslas. Já o experimentámos. 
Já ouvimos gravações dos nossos 
d11 \Jt'trc•pole e o Sr. Padre Car· 
los ª"ºrn já pode mandar as qu0c 
<ptiHt•r. 

{,ouças e frigorífico. Já há 
11·11tpo11 os oficiais do Batalhão 
•1m• 1't!timamente foi daqui de 
\Jnlanje, também nos deixaram 
urnn" peças de louça muito jeito· 
sa; ele pratos, ele talheres, clt 
pires e chávenas de café; ele ga· 
lhctriro~, copos, cálices e até um 
Snr. Capitão nos deixou um fri· 
i.:orífiro a pct róleo que nos veio 
animar muito por via de na casa 
no\'a não ha\·cr "ncrgia eléctrica. 
Quando bebermos uma pinga de 
água fre-<ca é certo que os nosso,, 
pensamentos elcvar-se·âO ao Céu 
cm reconhecimen\o ! T3em haja 
Sr. Capitão. 

Ora rstes donativos são de ani· 
mar os nossos militares que aca­
bam a sua comissão nesta cida­
de. Se hão-de ir tão carregados 
para. a Metrópole que é tão pe· 
qucna para tant,as coisas, podiam 
deixar-nos algumas coisitas para 
o recheio das Mssas casas. Olhai 
que uinda há dias, um Furrid 
amigo no~ deixou dois tachos 
muito bons. 

Que vou eu fazer para lá 
rnm cll's? Graças a Deus tenho 
lá o suficiente para comprar o 
qur precisar 

F emando Dia~ 



:->ao 1 un10~ º" do1·11tc-- •rue não 
H1 11w" busca r, 11ws1110 sab .. ndo 
deli';.'.(.; 11 nossa r11p11cidalc tão 
lirnit;ula! (~ a 11usi•nc1a ele pre­
"•'t1<;n;. h11ma11:1s disponÍ\ ei" para 
11 ... «'n<ço •lo1' 011l1os. (' certo 11uc 
' Lu h a riu í· Obr.1 dt' d0rntes, 

111;1 ... ~1pi'w nlg11111a._ pn·senças vá­
lida... 1inda qut• di~crctas. Ora, 
•J -•·n içn fraterno na lgrcja, so­
hrl"l111l11 quarHlo l'lt1 é o cuidado 
,1 ..... mais pobre ... , é- encarado fre­
)t1t•1111•11u•nt•' •·11tn· nós como 
•111 .... 1 ''" onlt•m ~cundária. A 
1111fi rmar temo- a escassez de 

'or:H;ii1•,. leiga,. para este labor. 
l .. tu . .J,. "'' dar a vida toda a um 
111(· timo fratt>tno, cu«ta. f;, ~e 
, . ., ... ,, ,..cn iço não retribui com· 
p1·11sa1;iin nalura I (;is 'czes {! a 
Húlad1· do hábito sõmentr mao; 
•·:-. ig1• ar to cJ,.. ft- puro no valor 
lo qur nada vale (como o doen 

IP st•rn cu ra 1, então custa mais 
a doação. Mas a raziio daquela 
··..,ca&.cz f uutru. t, que o egoís­
mo 'ira o honw111 sohn• !:! Í mes­
mo. 1: raros clcl<•s se lihcrmm 
para pensarem mais nos outros 
lo •1u1· 1•m -.i pníp1 ios. !!: um 

tipo ªArndáwl <le escravatura. 
~e o homem clispu"C"-&' tão fà­
r il1111'111t• de -.j como o foz de seus 
lwn-. ! . . . \las aquele de. ... apego 
•·11 ... ta 11111i,,. 

\ úo í-, pois, por falta de re­
\ ursos mut1•riais lJlle não vamo5-
•'tn cln11nnda de mais doentes. 
\;io. Aqueles apresentam-se 
~•'lll JHI' consoante delrs carece­
rno~. 'wnúo vejam. 

Arminda com 200$00. Anóni­
mo de Aveiro com 50$00. Alen-

l'rni.for. do l'<irlo 011dP niio 
há pecadores:' com ;{ con toi:. 1; 

a rli.1t'r como os rlor·ntes uaqu i, 
na sua mudez e resignuçiio, síío 
testemunhas de aou~ação dumn 
sociedadr egoí .. tn 1• materinlista. 

\n'n :ma d1• Gaia l"Olll 20$00. 
\ .om uuti:.o tanto, 1.míl ia. \laria 
~om 50~00. Luís com 190$00. 
Zulmira com um pouco mais, 
.1ü0SOO. \lãt• p.1ralttica cCJm 20$. 
t 1·0111u11h;"in cum '"' dut•nt• .... 

1 >o 1 u,.u 200~00. 1 >e \ ila Fer­
nando i'iOSOO. IJc (,aia, memúria 
ilu filho falecido. 500$00. lJa 
\iaria ontro tanto. De Ajuda 
.íu"'flü. De \lafra :.>O~OO. Da H. 
João \ illarcl 50$00. Da Co!Pg:i 
.t~O~OO. De \[oselos 1 OOSCO para 
.1 .. cnhora Laura. Muito veio 
)'.Ha a nos--a pobre. \lais 100$. 
\laºs mimos. De Benguela it.0$. 
llt• Hiba dºAve 200$00. l>e V. 
\. de Famalicão metade. De Al­
bt>rgaria-a-' elha 500$00. l>e 
Caia mil. Da Costa Cabral 300$. 
De Coimbra 20$00. I>e \ ' ila d.1 
!'eira 50$00. De J\tonsanto outra 
\ ez 20$00. Da IL Frmandes 
Tomás 50$00. Dus Cal dru- da 
!tainha 30SOO. De farnpo de Ou­
rique 90$00. De Castelo Branco 
uma carta cheia de fo;ro, pois 
diz que esta Obrn é a sua grande 
pai:-.ão. De Paço d'Arcos 50$00. 

:\Iãe agradecida, está aqui. 
\faria com 500$00, por alma do 
marido também. Frrnando com 
fíOSOO. Uma muito nossa amiga, 
com 200SOO. !!: do Porto. E onde 
é qut> nóc; não temos amigos? 
A!lsinante 16. l 02 com mil -

parti' pa1a a ::icnhoia Luura. bm 
,.. 111,1g10 .).1(JM. 

1 que lindo este dar! ::,ão 365 
• ... rudo:,, tanto:. quantos os dias 
110 ano, ~cou:.cguidos ao longo 
do .1110 por meu marido> aco!ll· 
panlrndo::; pel a alegria da esposa. 
I '• rudoru C<llll 40$00. Silva Reis 
,com metade. l· uncionários do 
1. \latt· rnal e da ~laternidade AI­
! 1 edo 1 lu l.oista, de Lisboa, vem 
•.'l>111 J .:t2.1::>00, junto de sorteio 
,. ,,,. '" ollrn <lc toistõ•·s de porta­
-rlwnla,.. Que cuidado e carinho 
110 .111w1 os ouLros! 

1.111 :.mrágio de casal muito 
um u 10-J~OU- Zé ninguém eslá 
.1q11i com mil. Hegina com 50$. 
l . \ . com mil pelo n]Prido . . \ln-
1 in l rl'nc com 20$00. E:-.plicado­
ru 1·om IOOSOO, pelo bem dos 
aluno:<! Ainda há quem não pen· 
-.(· t'\clusi\amente no escudo. Um 
pr:uwiro ordenado do filho, 
2:l0SOO. Berta com 50SOO. l\1. 
'"o~m·:-. com 300SOO. Assinante 
/i'J:)'\ t"Olll 200$00. 

De trabalho de crochet 100_.;. 
\d11111.idorn "º111 :~osoo . Senhora 
i1h~a 1·mn 100 ... 00. 

Engrária diz rrue é pouco o 
q111• mand.1. nrns que é do cora­
çiio. e- lt'm pt na de não ser rica, 
ma" t.1 h t'l ...... o fosse não se 
lt mhr ª""" tlc níis. :\<;sinante com 
,>0~00. \ itl\'a com outro tanto. 

1 "f'<N1 p• ele· ª" melhoras do 
111111 iclu. Entrega-nos 2.300$00 
)'ara q1w a ª•'Otnpanhemos em 
""u tl1·'<1·jo. José Júlio com 20$. 
[)11111 m1·alheiro, 30$00. i\o Lar 
rio l'orlo, mil. Américo com 
2S~OO. Pecadora com 40$00. ln­
tnnadn t' m Lar, no Porto, 70$. 
\ mal.lo com 100$00. Maria An­

tnnil'ta rom 100$00, em todos os 
1111'"••·:-. Jodinho, de Quelimane, 
i-om :~oo~oo. :\Iaria Amélia com 
1.>0SOO. Celeste com 100$00. 
(!ara com 50$00. A. H. pelo êxi· 
to no e'..arne vem com 150$00. 
Tereza com 100$00. De A. P. 
outro tanto. Bernardino com 
igual soma. E Ro~ Ramos tam­
bém. \foito maii; temos para dar 
notícia. \'ai depois. O Senhor 
pagur' consoante o dar de cada 
um. 

Padre Baptista 

Ontem foi domingo. Procu­
ramos que este dia seja o da 
família.. Durante a semana, as 
horas estão ~'empre cheias e to­
dos os rapazes ocupa.díssimos. 
As vezes ponho-me a pensar 
ce>mo cios aguentam. Deitam­
-se tarde; levantam-se cedo. 
Sao oito horas de trabalho. É 
uma de estudo. São três de au­
las. Todos os dias muitos ador­
mecem às 11 horas e meia. e 
~s sete todos estão a pé. A vi­
da é cheia!... Durante a sema­
na. é impossível o encontro de 
todos! Ao domingo junta.mo­
-nos. É à mesa. É na Capela. 
A família junta-se. Encontra­
-se! 

O domingo é sempre um dia 
de grande balbúrdia 1 Somos 
muitos e naturalmente temos 
de fazer reboliço, mas o domin­
go é saboroso! ... 

Eu costumo celebrar com 
Eles e por Eles. Parece-me 
sentir o peso de todos na pa­
tena que levanto ao Senhor!. .. 
Os problemas de ca.da um!. .. 
A tristeza de ca.da um!. .. A ale­
gria e a satisfação de todos! 
Os dramas íntimos que se re­
flectem em determinados pe­
ríodos da sua vida.!... É uma 
patena pesada. a. da. Missa.!... 

ÀS vezes dois ou três domi­
nam-me o espírito e eu não me 
consigo dar a.os outros!... Se 
eles compreendessem, por ve­
zes, como sangro !... Eles não 
entendem!. .. Eles não têm cul­
pa!... Ma.s não há outro remé­
dio senão sangrar e esperar!... 
E sperar!. .. 

Ontem tive na Missa um Cire­
neu. Foi o Zezito que se adian­
tou do grupo dos mais pequenos 

tt·jann com 500$00. Anónima r---------------....i... ____________ .!_ ____________ _ 

<f:t Hua das Papoilas com 100 1 
Jodos oc; mÇisC!!. E com outro tan-

lo a<JUÍ estão Conch1ta, uma Ma- A e 
ria ele Portugal, mais outra MI\• PDfQS 
ria José, ~Iaria Alzirat Ml\dale· I ~ 
na d" Li!õhoa, \laria AumJsta, 
nlguém (Je Aveiro, de Ennezinde, JO 
um ~\ntéinio C :\JnriR escondida. u~ 

!lá p1')Se111.~s muito nossa· co­
nhecidas-. l'l'la pontualiJade. Pelo 
amor, 1'1•)11 dis<:rnçíio. Í: Um S<'· 

nhor da Socic•clnc!P dt• Cristais, 
<ln Porto. (~ outro dn .C. Geral 
dt> llcpó-.itos de lhnga. É Antó­
r io Ham11~, por almR de sua mãe 

u 1111!'111 muito quer, por certo! 
t: um n formado dos S. T. C. P .. 
r: ll 111ã1• clt: sete filhos, dos lados 
da <".1pit11l. e a <portuense qual­
•1u1·r a clizn 11ue vai tornar este 
uno. \his a portuense :.\faria. e 
·• doudora de sangue, da Foz. 
f.: 11 doente para doentes, com 
suns migalhas, tão saborosas, 
qu<' eu provo todos os meses! 
Ê o nvô que não esquece mais 
o seu terno neto. Vai em 5 anos 
e todos os meses aqui vêm ter 
50$00 a lembrar. ~ a mãe de 
Ó<'iras, ainda com suas eoono· 
mias! 

Da Gahela Angola 120$. 
Oe Arreigada 50SOO. Migalhas 
de F'. R. C .. Da Av. de Berne 
220$00. Também de Lisboa, Cé· 
lia com 150$00. Por alma -Oos 
avós, um neto-00m 50SOO. 

sem limites. dcrngari11ho mas 

com scgllrança. se rai semeando 

âda que a seu tempo dará f m 

tos. O trabalho de rarpintaria 

pr1ra a nossa 11/deia será e.xecu­

taJo nas nol'as oficinas com a 

colaboração dos nossos rapazes. 

fnici.amos também a oficina 

de serralharia . O João de Setú­

bal foi um presente que o Pai 
do Céu nos mandou. Era serra­

lheiro nas nossas oficinas de 
['aço de Sousa. 

Veio para Angola Cl~.nprir seu.f 
det'eres militares e decüli.u ficar. 

Tem colocação garantida. Antes, 

porém, de ir ocupar na empresa 

o lugar que lhe é destinado, quis 
f a::er por suas mãos o trabalho 

de ferreiro, de serralheiro e sol· 

dador, para as nossas obras. 

.11ontámos oficina. Adquirimos 

avaco 
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alguma~ máquinas. Dois rapa­

:e,,, no momento, aprendem jun­

to ddc. a arte dl' serralheiro. 

Vüo temos torno ainda, nem li­
mrulnr nrm f uracloru fixa. 

<ju,.,n rios ajuda? 

Rec.:rbcmos: 1.000$00 do pai 

do Jaime r Formiga; mai,s 300$ 

d1• ruuínimo. latas de azeite e 
lfoa.s Festas de Natal e Aoo No-

1·0: nwi,s 1.50$ c:e que o Ano 

Novo vos traga tudo quanto de­

.~ e ja i.~ e agradecendo duas gra­

ças recebidas>; 300 da Shell e o 
tambor habitual de gasoil; mais 

IOO: mais outro tanto do Lobito ; 

uma peça de càqui e desejos de 

Boas Festas de l. e G.; 500$00 

da Ca111mbefo: mais duas lata.' 
de goiabmla 1· duas de chouriço: 

umo~tra.s lindas de panos, do 

l,obito: 500$00 de A. C.; várias 
.~011,oadas de pessoa.( amigas e 
100$00 e outros /()(}. para ajuda 

da ceia do \"atai; 1.000$00+ 

1-500$+/UO-~: 20 do Cubal; 

Casrrl rrmigo com 100+ 100+ 

+125: 300+200, do /,obito; 
Catumbela com 100; a llfobil 
veio com 250~ e um pobre casal 
com igual quantia; bacalhau, 

azeite, marmelada, 500$ t 1.000$, 
de pessoas amigas. 

Padre Manuel 

e veio para junto de mim após 
a consagração! Eu lembrava e 
·• i ·.-ia a Paixão do Senhor ! .. 

LP111 hrados Senhor da Vos:sà 
1';1ix;; ••• ! ... A Missa é tantas 
Hzes para mim uma Paixão ! ... 
E às vezes t ão dolorosa... Mo.s 
ontem não foi tanto. O Zezito 
tem cinco anos!. .. É uma crian ­
ça loira de um encanto surpre­
endente!... Chegou junto do 
atar pos as mãos sobre o cor­
p oral e ficou ali ao pé do Se­
n bor. Olhos fixos nas partícu­
las. Alma presa. a.o cálice !.. 
Parecia-me ver o Senhor a rir 
e a chorar ... Era a Paixão e a 
Ressurreição. O coração de 
Cristo a palpitar: «deixai vir 
a mim as criancinhas ! . .. delas 
é o Reino dos Céus:. !. .. A P ai­
:-..ão leva-nos ao Reino dos 
Céus, deste mundo de miséria. 
de que eu faço e tomo parte !... 
Momentos antes balbuciara : 
«la varei, Senhor as minha.s 

~mãos entre os inocentes». No 
meio deles sinto a. minha alma 
mais leve!... 

O Zezito fazia-me viver a 
inocência de todos os outros!... 
Inocência que o mundo macu­
lou, mas inocência a pouco e 
pouco ressuscitada pela Paixão 
do Cristo que passa!... 

Depois das 21 horas foi a 
reunião de chefes! 

Determinámos reunir-nos to­
das as sem.a.nas. Nem sempre 
temos sido fieis. A reunião de 
chefes é indispensável em nos­
sas casas para. que tudo corra 
bem. Apoiamo..nos uns aos ou­
tros. Quantas vezes eu entro 
desanimado e volto cheio de 
coragem. São Eles! Eles que 
pensam. Eles que sofrem! Eles 
que sabem ver e apreciar!... 
E les que tomam resoluções! 

. Dois assuntos de importân­
cia nos prenderam durante 
quase três horas ! 

A Reunião Geral dos Che­
fes de todas as Casas do Gaia.­
to da. Metrópole que este a.no 
se realiza na. nossa. Casa. Os 
Rapazes querem estar a pos­
tos ! Querem receber bem os 
irmãos das outras Casas, que­
rem criar um ambiente deter­
minante de boa. camaradagem! 
Achei óptimo ! 

Outro, e este, mais apaixo­
nante : A decisão de: - se 
devia. ser ou não recebido, ou­
tra vez, o Freitas! 

O Freitas fugira., pela. ter­
ceira. vez, e, pela terceira. vez 
voltara. O último tribunal que 
o aceitou decidiu enviá.-lo para 
a Tutoria. se ele tornasse a fu. 
gir ... E ele tornou ... e ... passa.­
dos oito dias regressou!... E 
agora.?!. .. 

Continua na Q"l"ART A pá,gina 
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_\. hora é de agradecimento. 
Em pl"Ímciro lugai- Lemos de 
louYar o Senhor pela bon<la­
~ic com que nos tratou. Cada 
pcn~amt•rito, cada palaua, ca­
da ac<;ão; ais resoluções toma­
da~, os números do programa 
da (mais que siruplcs) üíaugu­
mc:iio; as pessoas que vieram, 
as quP tdefonaram ou que es­
(·rc\ c r·am, ou mesmo as que 
faltaram : os pedidos para re­
ceber· rapazes, os ofício~ que 
~le:s cs<·o l hcram, etc., tudo pa­
rece t[UC' foi calcula<lo e me­
d ido. tão bem as coúas corre­
ram. ~abcmos as forças que 
11·rn os e por isso Llldo quere­
lllt>:-; atribuir ao Senhor e teste-
1111mha1·-Lhe a nossa gratidão. 
l~m s<'gui<la vai o nosso reco­
nhecimento para todos os que 
nos ajudaram à p1·epara.<;ão do 
l ,ar. Não sabemos que mais 
agradecer: se as ofertas em 
dinheiro ou géneros, se as pa­
laHas de alento e CQragem que 
nos dirigiam. Tudo foi preciso 
e· Je tudo continuamos à es­
pera. 

Não era fácil e j ulgamo;;r 
uwsmo ser melhor - não citar 
nomes, terras ou institui'\:(ões 
que viveram connosco o dese­
jo de abrir uma <lasa em La­
mego, para 1·eeeber rapazes 
sem recursos que desejem 
aprender uma arte. 

O P ai do Céu, a seu tempo, 
dará a conveniente recompen­
sa. Não pudemos dispensar 0.'1 

elementos humanos que estão 
à nossa disposição por vontade 
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Antes de tribunal a. «magna 
assembleia» dos chefes devia 
dar o seu parecer. 

Debruçá.mo-nos sobre o Frei­
tas enquanto ele esperava fora 
de Casa a decisão. 

O Freitas nunca soube quem 
era o Pai. A Mã~ teve muitos 
filhos; um de cada.. Abando­
nou-o aos dois a.nos e a crian­
ça. correu mundo !... Andou por 
creches e asilos e veio-nos pa­
rar às mãos a.os 13 a.nos. 

Nós estamos fartos de rapll­
zes vindos de asilos e orfana-

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 
~ 

do :::>enlwr, ma~ é para Ele que 
drn· di1·igi1·-sc toda a. no~M 
l'onfian('.a .• \qui está a razão 
da resposta que damos aoJ que 
no:. perguntam <·orno vamos 
fazt'r para a sustentação do 
l .a1·. (~uem nos pegou pela mão 
" uos Lronxe até este ponto, 
l·stú nu nwsmo lugar e te:n os 
111 esmos poder e:s, pal'a nos le­
\ nr por diante. 

O momcnLo é ainda de festa 
1• po1· isso nã.o chegaram até 
ago1·a Os l'O\'Cl'SOS de meda.J.ba, 
qtH' c·spcra111os a toda a hora. 
:-iPria mesmo para desconfiar 
•lo futuro do l ,ar se não Yies­
sc• 111 as horas d i l'í<'cÍS. Conta­
mos eom elas, mas contamos 
tumbl-m com a presença do 
:-i<'nlwr l' o amparo do nossos 
jrmãos. 

Para alegria dos que nos 
amam digamo:. agora alguma. 
co1sa dos nossos rapazes. Estão 
aqui de Armamar, de Resende, 
d<' S. João d& Pesqueira, do 
Castro Daire e• de Lamego. 

Não foi difícil arranjar ofi­
l' iuas para cada um aprender 
t) que dcseja,·a. Em Lamego 
hú gonte muito boa e apesar 
do meio sPr pequeno aind<t 
nos l'alt um rapaze:1 para ateu­
d<'r aos.. µedidos dos mestres. 
'~nando h{i boa vontade e com­
preensão, parece que até os 
homens são capazes de fazer 
mila~rcs e transformal' as :ni­
'..!al bns da mesa, t1anclo-lhe o 
sabor do abundante refeição. 

Oxalá que os ra pa,,,es : aibam 
1·<•t'l'e:-. ponder- à estima que a 

tos ! Eles não têm ning11ém !. . 
Em vez de se construirem des­
troem-se. 

Foi assim com o Freitas ! ... 
Outro dia em conversa ínti­

ma com ele vim a. conhecer 
tanta mazela!. .. 

Como hão-de eles ser equili­
brados !. .. Como não nos hão­
-de eles moer a cabeça!... 

O Freitas fci chamado três 
vezes à reunião pa.ra. prestar 
declarações !. .. 

Pesadas todas as circuns­
tâncias prevaleceu a opinião 
de se da.r ao Freitas mais uma 
ocasião, sujeitando-o a um cas­
tizo rigoroso! 

A parábola do filho pródi­
go repete-se materialmente 
tantas vezes connosco!... Oo­
mo pulsa.mos de amor! Sem 
lhes podermos abrir os braços 
por via. dos outros! Mas o nos­
so coração abre-se e isso é o 
que interessa.!... Estou con­
vencido de que o Freitas nun­
ca ma.is foge !. .. 

Padre Acílio 

A VIôES DA T. A . P. 
E MOÇAMBIQUE 

1·idade lhes está a dispensar. 
A minha maior aflição são os 
cl<.'slises que eles possam ter e 
o desgosto que pos~ causar 
a (1ucm os r ecebeu dentro das 
suas oficinas. Nessa hora dil'í­
eil iremol- por eles, pedir de~­
eu l pa e sujcitarmo-nos resigua­
dameu te aos castigos mereci­
do . Estão rapazes em sapata­
r ias e barbearias; temos um a 
a prl'nder a marce11eiro, outro 
a sctTalh<:ir<J mcc:ânic·o e outro 
1111.na garagem. l'm está nu­
ma Tipografia e outro vai ser 
n•1·rbidv como família por um 
t·l'lojorir·o qu<' rlese,ja onsi11ar­
-lh0 o que sabe. 

E por ho.i1· mais 11ada <l não 
!'>er o pedido duma máquina 
til• c·ostura que é U'iv precisa. 
l'lll todos os lares. 

Padre Duarte 

Visado pela 

Comissão de Censura 

llAMAAJ-LJJE c:,ardi-
nha», talvez por lia­
uer jú um «Carapau» 
qU4ndo veio para esta 

Casa. com 7 anos de idade, vai 
para um Lustro. Abandonado 
1wl os pais, nunca demos conta 
qw• alguém o visitasse ou se in­
teressasse por ele. O desenvolvi­
mento físico e psíquico faz pre­
ver, na sua debilidade, horas 
amargas de provação. A sua 
sensibi/.idade às carícias e ter­
nuras <Jtesta-rws, para lá de uma 
reacção normal nas crwnças da 
.~u<J idade, a ausência dos mais 
elementares carinhos a que teria 
direito com-0 simples ser lw.ma· 
110, ~e é que não foi tratado du­
ramente. f:is, em traços largos, 
o nosso A nlúnio Manuel. 

Os anos ircio passando, na sua 
caminhada irreversível, três, 
quatro, porrentura mais. Quan­
do surgir a hora do despontar 
para a vida, pelos 15, 16 ou 17 
anos, senão antes, sobretudo ~e 
houver possibilidades de visível 
valorização lwmarw e profissio-
11al, convertível em dinheiro ou 
noutra espécie de lucro, real ou 
aparente, não nos espanta que 
apareçam então os «salvadores», 
«amigos-. ou «famili.a> com os 
cantares do costume, porventura 
reivirulicando «direitos» de sa11-
gue ou de outra qualquer natu· 
reza. E depois? E depois, como 
tantas vezes, a exploração, a 
desgraça, o regresso a situa~ões 
do/ o rosas que, com alma e cora­
çrio. alguns, por graça de Deus, 
se empenham em combater, mo­
bilizando energias espirituai.s e 
materiais, suas e alheias. E que 
f azemos e dizemos nós? Instala­
dos, nutridos e por consequência 
em quietude, direnws - se é 
que chegaremos a dizer - enf àti· 
camente: coitados! A terra con­
tiimará inexorável M seu mo· 
r i111Pnto de rotação e deslocan­
do-.~e em' torrw do Sol e nós se­
remos ou conlinuaremos a ser 
membros dur:w «sociedade cris­
tã». Bonito, reconfortante e pro­
gressivo, física e moralmente! 

FESTAS 
( 'ont. <la PUD1EllU página 

Aqui têm, pois, os nossos 
leitores e próximos espectado­
res uma espreitadela. que vos 
proporciono nos b~tidores da 
Festa. É certo que ela depois 
resultará sempre bem, pelo 
amor que os rapazes lhe pu­
seram e pelo amor com que os 
espectadores se sentam nos 
seus lugares. O que é feio aos 
olhos de quem ama? ! As 
nossas Festas são oca.s1a.o, 
como poucas, de os rapazes re­
velarem a sua. inicia.tiva e o 
seu brio. Por isso tanto lhes 
quero ! Mas queria que esta 
liçi'i.o de inicia.tiva e de brio 
perdurasse quando o pano 
fecha, os aplausos se calam, 

\ão é a primeira ve.: que de­
lu1temos este assunto nestas co­
/ull(lS, aliás no seguimento de 
outros sem autoridade para o 
fa::er. Não será a última, se Deus 
nos der vida e saúde. MG$ é 
caso para perguntar quando te­
remos legislação capaz, justa e 
equilibrada, que vele pelos au­
tênticos direitos dos csem pais» 
oit ab(J./idonados, doa a quem 
doer, e que não deixe desba1a· 
tflr os esforços feitos, tantas 
ue::es por holocausto lento da 
própria vi.da, para lá dos bens 
materwis gastos, em que, embo­
ra 110 di;;er geral, «umas b00$ 
pessoas» se vão empenhando? O 
Catolicismo Técnico, abstracto, 
sem incarnação na vida e nas 
estruturas sociais, será excelente 
como especulação, não há dúvi­
da. Mas, «ai do t10nli.ecimento 
estéril que não leva ao amor> 
como alguém um dia exc/,amou'. 
.''ll'rá a morte, em cala$trófica 
del'Ora<Ía. 

9 ALAMOS aqui do cBata­
tinh.a» e do seu desejo 
de receber correspon­
dência. Mal prevíamos 

o resultado: dezenas e dezenas de 
rortas vindas de toda a parte, 
para ele ou para nós. Um azaên­
tico mar de correio, de novas e 
velhas, de ambos sexos e de 
todas as condições sociais. Duas 
conclusões tiramos: A primeira 
é que «0 Gawto» é lido; a se­
gu11da ref ere·se à existência de 
notas positivas de solidari.edade 
e de amor, que luí-de amparar 
e desenvolver, quando parece 
chegada a hora apocalíptica da 
confusão e subversão de valores. 

O «Batatinha> ficou contente 
e nós damos graças a Deus por 
tão maravilhoso espectáculo. 
ltas, o António, assim se chama 
o nosso cBatatinha», apesar dos 
seus 9 anos não sabe escrever ... 
t que chegou tarde à esC()la e 
uma deformidade na cabeça, fe­
lizmente sanada, o atrazou no 

as luzes se apagam e nós re­
g'fessamos a.os nossos postos 
de trabalho, onde gasta.mos a 
nossa vida na. roda. do ano e 
onde nos havemos, principal­
mente, de fazer homens em­
preendedores e briosos. 

Por isso, que tanto quere­
mos às Festas, também quere­
mos que elas nos não ocupem 
muito para além do mês que 
começa em 17 de Março. 

Desta sorte, os amigos das 
outras terras a.onde temos ido, 
e a alg11mas das quais iremos, 
se Deus quiser, vão dispondo 
o seu programa de vida e já 
sabem que na 2." metade de 
i\farço e na 1." de Abril, é 
muito possível uma. visita dos 
nossos Rapazes. 

tle:;rnvolvimento. Ue forma que: 
011 nos tornamo:. secretários do 
~ltatatinÍta». ou lhe arranjamos 
um <'scrir:iio, o que é difícil ... 
(Ju" nos desculpem, se não Jô.,­
~énl as consolações acima expre:;­
sns, quase nos arrependeríamos 
ter escrito o que escrevemos! 
8em hajam os Amigos que se 
nus dirigiram e lmwado seja o 
::>nilwr por ter permitido tantas 
prn~·as de amor. 

Padre Luii 

UM PEDIDO 
Os fanfarrões de Ben­

guela. escrevem cartas e 
mais cartas, cheios de 
peneiras, por terem ins­
trumentos necessários 
para. formar um conjun­
to musical, visto ser esta 
a doença. da. moda.. Nós 
porém, não estamos do­
entes, ·mas sim vexados! 
Vexados e com certa ra­
zão. Agora podemos di­
zer: «Uns comem os fi­
gos ... » Pois a nós reben­
ta-nos a boca.. Lembram­
-se certamente de um 
quadradinho que veio no 
«Gaiato» com o já. tra­
dicional tít'alo: PEDI­
DO. Desta vez, era uma. 
bateria. Porém, ela foi 
pedida. pelos de Paço de 
Sousa., e quem na go­
za são os ta.is meni­
nos já referidos. Ora é 
evidente que a ma.lta. de 
Pa.ço de Sousa, que tem 
uma série de espectá.cu­
los para fazer, não está 
nada contente. 

Quem nos adoça o bi­
co? 

João da Roeha 


